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rede de opressões
Todos somos iguais perante a lei? Certas frases feitas já estão incorporadas em nossa rotina, 

mas nem sempre correspondem a nossa realidade. O princípio da igualdade, teoricamente, é 
muito bonito, mas não se aplica na prática.  O mundo não gira em torno das pessoas, mas sim 
do dinheiro. A circulação do capital sustenta o sistema vigente e garante suas principais caracte-
rísticas: a exclusão e opressão aos menos afortunados.

A lógica capitalista oprime aqueles que não detêm o poder, os direitos não são exercidos da 
mesma maneira nas diversas classes sociais e a palavra “democracia” perde seu sentido à medida 
que o dinheiro é capaz de ditar leis. Consequentemente, as pessoas se tornam fúteis e superficiais. 
Nesse modo de vida, surgem cada vez mais rótulos.

Destinar rótulos a alguém é uma forma de opressão que tem sido muito utilizada por humo-
ristas, é o caso da piada feita por Rafinha Bastos, referindo-se às mulheres: “Toda mulher que eu 
vejo na rua reclamando que foi estuprada é feia... Tá reclamando do quê? Deveria dar graças a 
Deus. Isso pra você não foi um crime, e sim uma oportunidade. Homem que fez isso não merece 
cadeia, merece um abraço”. Esse tipo de humor abre espaço para o questionamento dos limites 
no teor das piadas, principalmente aquelas feitas por profissionais de grande notoriedade na 
mídia e que exercem uma grande influência sobre seus seguidores.

Tal comentário rendeu um processo nas costas do comediante, que através de uma piada 
feita impulsivamente, posicionou-se de maneira taxativa, reafirmando um antigo preconceito. É 
válido ressaltar que esses limites não se confundam com algum tipo de privação da liberdade de 
expressão do humorista. A palavra “censura” tem sido usada de maneira equivocada e desenfre-
ada. Privar alguém de uma atitude individual em benefício ao próximo não é censura, é um ato 
de respeito; representa uma prática comum e necessária na vida em comunidade.

É muita ingenuidade negar a existência da censura em situações que envolvem interesses deli-
cados. Nesse ponto, voltamos à estaca inicial. Atualmente, a censura está ligada à necessidade de 
alinhar-se a algum interesse, na maioria das vezes, financeiro. Ocorrências como essas são claras 
no trabalho jornalístico. Seis famílias controlam as principais redes de comunicação brasileiras e 
são capazes de decidir de que forma cerca de 200 milhões de habitantes irão se informar. Assis 
Chateaubriand, famoso magnata da comunicação em nosso país, o William Randolph Hearst 
brasileiro, certa vez disse: “Para dar ordens dentro dos Associados, tem de assumir nossa folha 
de pagamento.”


